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INTRODUÇÃO  

No âmbito da sua autonomia e competências, a Escola Secundária Henrique Medina (ESHM) tem vindo a assumir a 

faculdade de tomar decisões a diferentes níveis: i) institucional, na conceção e implementação da visão e da missão que 

norteiam os seus Projeto Educativo/Contrato de Autonomia e do seu projeto curricular - o Plano de Estudos e 

Desenvolvimento do Currículo; ii) grupal, na elaboração e desenvolvimento dos projetos curriculares de turma; iii) 

individual, nas decisões tomadas em sala de aula (Roldão, 2018). Da visão pedagógica que orientou o projeto de candidatura 

do Diretor decorrem prioridades que, determinando a organização das aprendizagens dos alunos, orientam as escolhas de 

métodos e estratégias de ensino e de avaliação, marcando as opções relativas à organização da escola e das aulas e, 

concomitantemente, à avaliação. Deste modo, tem vindo a ESHM a aprofundar o seu compromisso com o dever de 

prestação de um serviço público de qualidade, que permita dotar os cidadãos de conhecimentos e atitudes significativos 

para o exercício de uma cidadania global, democrática, heterogénea, multicultural e socialmente relevante. 

No que ao compromisso com a qualidade da oferta de Educação e Formação Profissional (EFP) diz respeito, pretende a 

ESHM aprofundar a sua ação ao nível da organização pedagógica e curricular, da gestão dos recursos humanos e dos 

dispositivos que se revelem estratégicos para, de um modo específico, promover o alinhamento com os critérios de 

qualidade EQAVET, em linha com o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação 

Profissionais. Referimo-nos, concretamente, à implementação de procedimentos, instrumentos e princípios que melhor 

promovam a transparência e a qualidade de competências e qualificações de EFP para aqueles que, interna e externamente, 

configuram a comunidade educativa, no quadro dos desafios atuais da globalização económica, tecnológica e sociocultural. 

Decorre do exposto que o documento base que agora se apresenta integra a visão estratégica da instituição e o seu 

compromisso com a qualidade da oferta de EFP, bem como a caraterização do sistema de garantia da qualidade que 

resultou do alinhamento com o Quadro EQAVET, em cada fase do ciclo de qualidade (planeamento, implementação, 

avaliação, revisão), tendo por base as prioridades da Estratégia Nacional de Investigação e Inovação para uma Especialização 

Inteligente (ENEI). 

Assim, este documento base para alinhamento com o quadro EQAVET está organizado em duas partes, a apresentação da 

Escola e a caraterização do sistema de garantia da qualidade a adotar, em linha com o quadro EQAVET. 
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1. APRESENTAÇÃO DA ESCOLA 

 

1.1. Natureza da instituição e seu contexto 
A Escola Secundária Henrique Medina (ESHM) é um estabelecimento 

de ensino público fundado em 1981. Localiza-se no distrito de Braga, 

na cidade e concelho de Esposende. Situada numa zona económica e 

socialmente heterogénea, beneficia de vias de acesso e de meios de 

transporte que lhe permitem receber alunos de localidades periféricas 

com matrizes socioculturais diversificadas, que ajudam a criar uma 

vivência educativa plural. Não se fechando sobre o próprio meio 

citadino, mantém uma viva interação com comunidades urbanas e 

rurais geograficamente distintas, numa permuta matizada e 

enriquecedora de experiências e vivências. Assim, a sua influência 

pedagógica abrange uma área geográfica que integra quinze 

freguesias, agregadas em nove núcleos, muitas delas rurais.  

O corpo docente é constituído por 116 trabalhadores, sendo 78% 

docentes do quadro da Escola, com experiência profissional 

significativa.  O pessoal não docente, composto por 34 elementos, é  

 relativamente estável, já que a totalidade possui contrato de 

trabalho em funções públicas por tempo indeterminado. A Escola 

dispõe de um serviço de psicologia e orientação profissional com 

técnicos contratados anualmente, sendo um deles no âmbito do 

recurso previsto no Contrato de Autonomia. A Escola é entidade 

parceira do Centro Qualifica. A população escolar totaliza 1124 

alunos distribuídos por 45 turmas, sendo sete do ensino 

profissional (162 alunos). 

1.2. Missão e Visão 
A ESHM vê-se como uma comunidade aprendente, procurando 

continuamente consolidar o seu perfil de escola pública curricular 

e humanamente inteligente, estendendo e aprofundando as suas 

raízes no solo particular em que se insere e continuamente 

afirmando a sua identidade. É sua missão prestar um serviço de 

educação pública universal, promovendo a Disciplina e a 

Excelência PARA Todos e POR Todos.  
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1.3. Organigrama de responsabilidades da instituição 



   

DB/ESHM/01  Página 7 de 40 

 

 

 

1.4. Identificação da atual oferta de educação e formação profissional de nível 4 para jovens 
 

2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 

Técnico Auxiliar de Saúde 

   Técnico de Turismo 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

  Técnico de Apoio Psicossocial 

 Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 

 Técnico de Comércio 

 Técnico de Desenho Digital 3 D 

Técnico de Energias Renováveis  
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1.5. Síntese descritiva da situação da instituição face à garantia da qualidade e das opções tomadas no que se 
refere à conformidade com o quadro EQAVET e análise SWOT 

A candidatura ao processo de alinhamento com o quadro EQAVET que aqui se apresenta evidencia o compromisso da ESHM com o aumento da 

qualidade da oferta de educação e formação profissional (EFP), inscrita numa visão estratégica que o organigrama a seguir apresentado explicita: 
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Pontos fortes do desempenho da instituição 

i) Impacto do Observatório de Qualidade da Escola (OQE) e 

consistência do processo de autoavaliação;  

ii) Práticas organizacionais generalizadas e eficazes;  

iii) Empenho na melhoria contínua - prossecução de estratégias 

orientadas para a melhoria das aprendizagens e para o 

alcance das metas definidas, conforme os dados Infoescolas 

espelham:  

 

 

 

 Fraquezas  

i) Desenvolvimento da cultura de melhoria contínua da EFP, 

sustentada nas práticas de gestão e de autoavaliação que 

existem, mas desenvolvendo-as de modo a estimular o 

autoconhecimento necessário à inovação e à mudança; 

ii) Complementaridade da avaliação interna com práticas de 

heteroavaliação, que permitam a identificação atempada das 

competências que os alunos devem ter, no final dos cursos, 

para trabalharem mais e melhor hoje e no futuro; 

iii) Incremento das redes de comunicação e articulação entre os 

principais stakeholders, promovendo parcerias que: 

o estimulem o diálogo e consensualizem referenciais 

comuns;  

o promovam a constante reflexão acerca dos contextos, 

recursos, desempenhos e formas de atuação; 

o permitam a projeção da oferta de EFP no futuro, em 

termos de resposta, ao nível das ofertas educativas, às 

necessidades emergentes;  

iv) Promoção do reconhecimento externo do trabalho 

desenvolvido pelos operadores de EFP da Escola; 
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Constrangimentos 

i) Impressões dos formandos sobre as suas experiências 

individuais de aprendizagem e o ambiente de aprendizagem 

e ensino; 

ii) Impressões dos formadores sobre o ambiente de 

aprendizagem e ensino;  

iii) Capacidade de resposta do EFP às novas necessidades no 

mercado de trabalho; 

iv) Empregabilidade na área de formação; 

v) Satisfação dos empregadores ς transferibilidade das 

aprendizagens realizadas e das competências desenvolvidas; 

vi) Adaptação da oferta de formação a grupos desfavorecidos; 

vii) Atribuição de responsabilidades em matéria de garantia da 

qualidade. 

 Oportunidades  

Candidatura ao processo de alinhamento com o quadro EQAVET  

 

Princípios da candidatura EQAVET: 

- Participação 

- Melhoria  

- Publicitação 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE GARANTIA DE QUALIDADE A ADOTAR, EM LINHA COM O 

QUADRO EQAVET 
 

 
  

2. 

2.1. Justificação da oferta de educação e formação 
profissional face às necessidades/tendências 
identificadas a nível europeu, nacional e 
regional 

A oferta de educação e formação profissional da ESHM tem por base 

as prioridades da Estratégia Nacional de Investigação e Inovação para 

uma Especialização Inteligente (ENEI), nomeadamente no que se 

reporta às três prioridades: obter um crescimento i) inteligente, 

desenvolvendo uma economia baseada no conhecimento e na 

inovação; ii) sustentável, promovendo uma economia mais eficiente 

em termos de utilização dos recursos, mais ecológica e mais 

competitiva; iii) inclusivo, com níveis elevados de emprego que 

assegurem a coesão social e territorial. Trata-se de caminhar para 

uma economia que seja, simultaneamente, "verde", "digital" e "azul", 

donde decorre a aposta da Escola na formação em Tecnologias de 

Informação e Comunicação, em Saúde, e valorizando as indústrias 

culturais e criativas, em Comércio e Turismo. 
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2.2. Gestão Documental da Qualidade 

Porquê? 

 

Implicações: 

 

 
 

Satisfação  dos 
stakeholders e 

melhoria  
contínua 

Eficácia 

Respeito por 
normas e 

procedimentos 
Processos 

ωEliminar burocracia 

Produtos 

ωColocar os alunos em primeiro 
lugar 

Produtos 
ωCapacitar os professores 

Impacto 

ωMelhorar a qualidade e 
diminuir os custos 
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2.3. Identificação das responsabilidades atribuídas no âmbito da garantia da qualidade, no quadro da 
instituição 

A direção da Escola é responsável por todas as quatro fases do processo. Para além dos diferentes stakeholders internos e externos, cujas 

responsabilidades, momentos de participação e grau de envolvimento se explicitaram a seguir, a direção conta com o apoio da Equipa EQAVET, da 

empresa de consultoria contratualizada e das lideranças intermédias, da forma que a seguir se explicita: 

 
FASE ATIVIDADE RESPONSÁVEL  

 
Glossário: 
Lid. Int ς Lideranças intermédias 
OQE ς Observatório de 
Qualidade da Escola 
CA ς Conselho Administrativo 
SA ς Serviços Administrativos 

 

Planeamento Contratação da empresa de consultoria 

D
ir
e

çã
o 

    CA   

 
  

Definição das responsabilidades dos 
stakeholders 

E
q

u
ip

a
 E

Q
A

V
E

T
 

E
m

p
re

s
a
 C

o
n

s
u
lt
o

ri
a 

Lid.Int.     

Definição do Regimento da Equipa EQAVET      

Criação do documento base  

Lid. Int. 

    

Reunião de arranque para a sensibilização 
docente     

Implementação 

Controlo documental    SA  

Descrição de funções e competências Lid. Int.     

Análise de níveis de satisfação      

Avaliação 

Recolha da perceção dos stakeholders Lid. Int.     

Balanço semestral e anual      

Recolha de dados ς indicadores intermédios  Lid. Int. OQE    

Divulgação de resultados 

D
ir
e

çã
o 

     

Sensibilização de profissionais  OQE    

Revisão 

Redefinição do Documento Base      

Publicitação da estratégia para a EFP      

Encontro interno de partilha de boas práticas 

Lid. Int. 

    

Encontro regional de reflexão/partilha boas 
de práticas 

    

Envio do documento base para a ANQEP        

Solicitação da verificação de conformidade        

Auditoria        ANQE
P Certificação        
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2.4. Identificação das responsabilidades atribuídas aos elementos da equipa EQAVET 
Os elementos da equipa responsável por organizar e implementar o processo de alinhamento com o sistema de qualidade EQAVET foram 

selecionados de acordo com cinco critérios, competindo a cada um as funções inerentes à especialização que conduziu à sua integração na equipa, 

dentro do quadro legal regimentado no Regulamento Interno da Escola: 

Critérios de seleção  
/  

Elementos EQAVET 

Ter responsabilidades 
Direção/Gestão 

Ter experiência em sistemas de 
qualidade ligados à educação 

Ter 
responsabilida

de de 
coordenação 
dos cursos  

Ter 
experiência de 
lecionação de 

cursos 
profissionais 

Ter 
experiênci

a como 
alunos de 

EFP 

Ter 
experiência 
no mercado 
de trabalho 

Observatório 
da Autonomia   

Consultoria 

João G. Ferreira Furtado 
(Diretor) 

       

Maria N. Manuela Ferreira        

Fátima T. Braga da Silva        

Ana Maria F. Pinto        

Rafael Calheiros Maranhão        
Teresa Maria R. do Rego        

Bárbara S. Gaspar Cleto        

Ana Paula R. Azevedo        

Óscar Miguéis (Off Systems)        

Marco Alves        

Rodrigo Ribeiro        

Funções na equipa (vd. 
número da atividade no 

Cronograma) 

Indigitação e contratação 
(1) 
Regimento (3) 
Política de comunicação 
(15, 16 e 17) 
Articulação com 
estruturas (5 e 13) 
Publicitação de resultados 
e articulação com ANQEP 
(12, 18 e 19) 

(Re)elaboração 
dos 
Documentos 
Base (4, 7 e 14) 
Elaboração dos  
questionários (8 
e 9) 
Relatórios do 
operador (10) 

Sistema de 
garantia da 
qualidade: 
Controlo 
documental 
Mapa de 
procedimen-
tos (6) 

Protocolos e 
definição de 
responsabili-
dades dos 
stakeholders 
Criação de 
laços 
institucionais 
(2) 

Identificação 
de 
stakeholders 
(2) 
Articulação 
com 
stakeholders 
Aplicação dos 
questionários 
Tratamento 
de dados (11) 

Reconheci-
mento da 
importân-
cia da EFP; 
Sugestões 
de 
melhoria 

Reconheci-
mento da 
importância 
da EFP; 
Estabeleci- 
mento de 
parcerias; 
Sugestões de 
melhoria 
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2.5. Tipologia de stakeholders relevantes para a qualidade da oferta de educação e formação profissional, 
estratégia e grau de envolvimento/ nível de participação 

Tipo Exemplo Interesse na EFP Nível de participação 
Estratégia para gestão dos 

Stakeholders 

Stakeholders 
chave 

Autoridade 
nacional e 
internacional 

Entidade reguladora responsável pelas 
políticas e procedimentos 
institucionais 

Orientações nacionais para a 
implementação da mudança 

Reuniões com representantes da 
autoridade  

Parceiros 
sociais e 
autarquia 

Entidades responsáveis pela 
articulação das políticas nacionais e 
locais 

Orientações locais para a 
implementação da mudança 

Criação de laços institucionais  
Desenvolvimento de trabalho em 
parceria  
Auscultação 

Professores / 
formadores 

Entidades responsáveis pela 
operacionalização, no território 
educativo, das políticas nacionais e 
locais 

Output relativo às competências dos 
trabalhadores  

Auscultação 

Stakeholders 
primário 

Empregadores 
Grupo interessados em evitar a 
inadequação entre a oferta de EFP e a 
procura do mercado 

Input relativo às competências 
esperadas pelos empregadores   

Criação de laços institucionais  
Desenvolvimento de trabalho em 
parceria  
Auscultação  

Alunos /  
formandos 

Grupo interessados em evitar a 
inadequação entre a oferta de EFP e a 
procura do mercado 

Agentes da mudança 
Desenvolvimento de trabalho em 
parceria  
Auscultação 

Stakeholders 
secundário 

Serviços 
públicos de 
emprego 

Grupo de mediação da adequação 
entre o tipo de trabalho e os 
candidatos  

Identificação das necessidades do 
mercado de trabalho 

Troca regular de informação 
sobre existência de empregos 
disponíveis  

Media 

Entidades responsáveis pela 
divulgação das políticas nacionais e 
locais, assim como da sua 
operacionalização 

Identificação de necessidades do 
mercado de trabalho 
Divulgação do processo de qualidade 
da EFP da ESHM 

Convite à presença nas diferentes 
iniciativas 
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2.6. Identificação de responsabilidades dos stakeholders internos e externos (resultados esperados em função 
dos seus interesses) 

Tipo Exemplo 

 

Planeamento das ações de melhoria  
Implementação da oferta e dos 
cursos 

Avaliação dos 
resultados 

Stakeholders 
chave 

Autoridade 
nacional e 
internacional 

-Definição do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e Perfil específico de cada curso  
-Identificação das necessidades do mercado de trabalho (inter)nacional 
- Perspetivas de emprego futuro (estudos europeus, nacionais e locais) 

Instituições 
sociais e 
académicas; 
autarquias 

-Identificação das necessidades do mercado 
de trabalho local 
-Definição da rede formativa concelhia 
-Identificação do valor dos indicadores 

-Realização de atividades ao nível da 
educação inclusiva 
-Dinamização de aulas de campo (1 
deslocação mensal a uma entidade de 
acolhimento) 

-Grau de satisfação 
com a EFP  

Professores / 
formadores 

-Articulação das necessidades do mercado 
com os documentos legais 
--Competências técnicas 
--Planeamento e organização 
--Responsabilidade e autonomia 
--Comunicação e relações pessoais 
--Trabalho em equipa 

-Alinhamento com as políticas europeias, 
nacionais e locais 
-Articulação curricular e gestão dos 
programas, em função do Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória e Perfil 
específico de cada curso 
- Adequação das metodologias 

-Grau de satisfação 
com a EFP 

Stakeholders 
primário 

Empregadores 

-Prospeção de parceiros 
-Identificação das estratégias das empresas 
-Identificação de competências necessárias 
em cada curso 

-Contacto com os alunos/formandos (1 
deslocação mensal à escola de um 
empregador, distribuída pelos vários cursos) 

-Grau de satisfação 
com a EFP  

Alunos / 
formandos 

- Consciencialização das competências e do 
perfil necessários em cada curso 

-Contacto com empregador e instituições 
antes do estágio 

-Grau de satisfação 
com a EFP  

Stakeholders 
secundário 

IEFP 
Identificação das necessidades do mercado 
de trabalho 

 

Media Divulgação da oferta educativa da EFP  Divulgação de atividades Divulgação de resultados da EFP 
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2.7. Identificação dos objetivos para a qualidade da oferta de educação e formação profissional  

 

OE1 - Promover a conclusão da 
formação, com êxito e no tempo previsto 
para o ciclo, reduzindo o insucesso e o 
abandono escolar precoce; 

OE2 - Favorecer a adaptação da oferta de 
formação a todos os públicos, incluindo 
os grupos desfavorecidos; 

OE3 - Melhorar a capacidade e resposta 
da EFP às novas necessidades do 
mercado de trabalho; 

OE4 - Apoiar a empregabilidade e a 
satisfação dos empregadores.  

Objetivos Estratégicos 
 

 

 

O1 - Consensualizar uma visão estratégica 
partilhada para a EFP pelos diferentes 
stakeholders, distribuindo responsabilidades ao 
nível da planificação; 

O2 - Conceber planos de ação que articulem os 
princípios subjacentes à ENEI com as ações de 
melhoria calendarizadas para a Escola, 
distribuindo responsabilidades ao nível da 
implementação do sistema de garantia da 
melhoria da qualidade alinhado com o quadro 
EQAVET; 

O3 - Operacionalizar mecanismos adequados e 
eficazes de envolvimento das partes 
interessadas (a nível interno e externo) para a 
monitorização e avaliação do sistema de 
garantia da qualidade alinhado com o quadro 
EQAVET; 

04 - Definir uma estratégia de 
comunicação/divulgação da informação sobre o 
processo estratégico de aprendizagem da 
organização e os resultados obtidos.   

Objetivos Específicos 

Atuar ao nível 
das condições 
conducentes à 
melhoria da 
qualidade, da 
eficácia e da 
eficiência do 
sistema de 
educação e 
formação 
profissional 
(EFP) na ESHM 

Objetivo Geral 
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2.8. Identificação dos descritores e dos indicadores  

Os DESCRITORES a usar são os que constam do anexo I da Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de Junho de 2009, 

sobre a criação de um Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a Formação Profissionais, nas quatro fases do ciclo 

de garantia e melhoria da qualidade: 

PLANEAMENTO IMPLEMENTAÇÃO AVALIAÇÃO REVISÃO 
i) A Escola dispõe de um sistema de 
garantia da qualidade explícito e 
transparente;  

i) Os recursos são adequadamente 
calculados/ atribuídos a nível interno 
tendo em vista alcançar os objetivos 
traçados nos planos de aplicação;  

i) A autoavaliação é efetuada 
periodicamente, de acordo com os quadros 
regulamentares regionais ou nacionais, ou 
por iniciativa da Escola;  

i) São recolhidas impressões dos 
formandos sobre as suas experiências 
individuais de aprendizagem e o 
ambiente de aprendizagem e ensino.;  

ii) As metas/objetivos políticos europeus, 
nacionais e regionais são refletidos nos 
objetivos da Escola e o seu cumprimento 
é supervisionado; 

ii) São apoiadas de modo explícito 
parcerias pertinentes e abrangentes para 
levar a cabo as ações previstas;  

ii) A avaliação e a revisão abrangem os 
processos e os resultados do ensino, 
incluindo a avaliação da satisfação do 
formando, assim como o desempenho e 
satisfação do pessoal;  

ii) As representações do formandos são 
utilizadas conjuntamente com as 
impressões dos professores, para inspirar 
novas ações;  

iii) É organizada uma consulta 
permanente das partes interessadas, a 
fim de assegurar a sua participação no 
processo de análise e identificação das 
necessidades locais/individuais 
específicas;  

iii) O plano estratégico para 
desenvolvimento das competências do 
pessoal indica a necessidade de 
formação para professores e formadores 

iii) A avaliação e a revisão incluem 
mecanismos adequados e eficazes para 
envolver as partes interessadas a nível 
interno e externo;  

iii) É dado amplo conhecimento público 
da informação sobre os resultados da 
revisão; 

iv) As responsabilidades em matéria de 
gestão e de desenvolvimento da 
qualidade estão explicitamente 
atribuídas;  

iv) O pessoal frequenta regularmente 
formação e desenvolve cooperação com 
as partes interessadas externas com vista 
a apoiar o desenvolvimento de 
capacidades e a melhoria da qualidade e 
a reforçar o desempenho. 

iv) São implementados sistemas de alerta 
rápido. 

iv) Os procedimentos de recolha de 
feedback e de revisão fazem parte de um 
processo estratégico de aprendizagem da 
organização;  

v) O pessoal participa desde o início do 
processo no planeamento, 
nomeadamente no que se refere ao 
desenvolvimento da qualidade;  

  v) Os resultados do processo de avaliação 
são discutidos com as partes 
interessadas, sendo elaborados planos 
de ação adequados. 

vi) A Escola planeia iniciativas de 
cooperação com outros prestadores de 
EFP. 
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INDICADOR N.º 4 – Taxa de conclusão dos programas de EFP no tempo previsto 

 

 

 

ESTRATÉGIA DE MONITORIZAÇÃO 
FONTES DE 

INFORMAÇÃO 
METAS A ATINGIR E DADOS DE PARTIDA DIVULGAÇÃO 

- Observatório do Contrato de 

Autonomia 

- Observatório de Qualidade da 

Escola: 

-- Equipa de Melhoria da 

Organização 

-- Equipa de Melhoria do Processos 

-- Equipa de melhoria das 

Aprendizagens  

 

 

 

 

 

 

Análise 
documental de 
registos 
administrativos: 
matrículas, 
inscrições, 
pautas, 
certificações 

Inquérito por 
questionário aos 
professores e 
alunos; aos 
estagiários e às 
instituições de 
acolhimento de 
FCT; aos 
empregadores e 
ex-alunos 

Focus group 

Taxa de conclusão 
Concluem - 80%  
DADOS DE PARTIDA: 

- dentro do tempo previsto (até 31 de agosto do último ano do ciclo 
formativo): 73% 
- após o tempo previsto (até 31 de dezembro do ano seguinte): até 
0% 
Não concluem - abaixo de 20% 
DADOS DE PARTIDA: 

- desistências: abaixo de 26% 
- não aprovação: 0% 
- transferências no 10.º ano/1.º ano: 0% 
- anulação de matrícula no 10.º ano: 0% 
 

Planeamento: 
-Guião de procedimentos 
 
Implementação: 
-Alinhamento com as políticas 
europeias, nacionais e locais 
-Identificação de propostas de 
melhoria 
 
Avaliação: 
-Aprofundamento, sistematização 
e comparabilidade de dados 
-Tomada de decisão e priorização 
 
Revisão: 
Comunicação de resultados aos 
stakeholders, envolvendo-os na 
melhoria 
 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO N.º 1 - Promover a conclusão da formação, com êxito e 

no tempo previsto para o ciclo, reduzindo o insucesso e o abandono escolar precoce 

Indicador de processo 

Indicador de resultado 

 

Análise de conteúdo 

Análise estatística 
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Envolvimento dos 
alunos e dos pais 
/ compromisso 
com a  qualidade 

Ajustamento de 
conteúdos, 
metodologias e 
avaliação, face ao 
perfil de saída / 
ligação à 
empregabilidade 

Monitorização da 
ação / registo de 
evidências / 
transparência 

ESTRATÉGIA DE MONITORIZAÇÃO - MECANISMOS DE 
CONTROLO (ALERTAS RÁPIDOS): 
 

 
 

PERFIL 
DE 

RISCO 

TEMPO MÉDIO DE 
CONCLUSÃO DO(S) 

MÓDULO(S) 

ASSIDUIDADE 

OCORRÊNCIAS 
DISCIPLINARES  

EVOLUÇÃO DAS 
AVALIAÇÕES 
FORMATIVAS 

Resolução de 

problemas 
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INDICADOR N.º 5 – Taxa de colocação em programas de EFP    

 

 

 

ESTRATÉGIA DE 

MONITORIZAÇÃO 
FONTES DE 

INFORMAÇÃO 
METAS A ATINGIR E DADOS DE PARTIDA DIVULGAÇÃO 

Observatório do Contrato de 

Autonomia 

- Observatório de Qualidade da 

Escola: 

-- Equipa de Melhoria da 

Organização 

 

 

 

 

 

 

 

Inquérito por 
questionário aos 
professores e 
alunos; aos 
estagiários e às 
instituições de 
acolhimento FCT; 
aos 
empregadores e 
ex-alunos 

Focus group 

 

 

Aos 6 meses / aos 12 meses / aos 36 meses: 
Todos os alunos são orientados para prosseguimento de estudos ou para o 
mercado de trabalho, de acordo com as suas características e necessidades:  
Diplomados de EFP no mercado de trabalho - 60% 
DADOS DE PARTIDA: 

- a trabalhar: 
  por conta de outrem:51% 
  por conta própria: 5% 
- contrato 
  a termo: 31% 
  sem termo: 25%  
- a tempo 
  completo: 54% 
  parcial: 2% 
- a frequentar estágio profissional: 3% 
Diplomados de EFP em prosseguimento de estudos - 30% 
DADOS DE PARTIDA: 

- a frequentar formação pós-secundária (CTESP): 12% 
- a frequentar ensino superior (Licenciatura/Mestrado/Doutoramento): 5% 
Diplomados de EFP a procura de emprego - inferior a 10% 
Outras situações – inferior a 2% 
Situação desconhecida - inferior a 2% 

Planeamento: 
-Guião de procedimentos 
 
Implementação: 
-Alinhamento com as políticas 
europeias, nacionais e locais 
-Identificação de propostas de 
melhoria 
 
Avaliação: 
-Aprofundamento, 
sistematização e 
comparabilidade de dados 
-Tomada de decisão e 
priorização 
 
Revisão: 
Comunicação de resultados 
aos stakeholders, envolvendo-
os na melhoria 
 

OBJETIVO ESTRATÉGICO N.º 2 Favorecer a adaptação da oferta de formação a 
todos os públicos, incluindo os grupos desfavorecidos 

OBJETIVO ESTRATÉGICO N.º 4 - Apoiar a empregabilidade 

Indicador de resultado 

Análise de conteúdo 

Análise estatística 
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INDICADOR N.º 6 a) – Utilização das competências adquiridas no local de trabalho: informação sobre o emprego obtido pelos 

formandos após conclusão da formação 

 

 

 

ESTRATÉGIA DE 

MONITORIZAÇÃO 
FONTES DE 

INFORMAÇÃO 
METAS A ATINGIR E DADOS DE PARTIDA DIVULGAÇÃO 

Observatório do Contrato de 

Autonomia 

- Observatório de Qualidade da 

Escola: 

-- Equipa de Melhoria da 

Organização  

 

 

 

 

 

 

 

Inquérito por 
questionário aos 
professores e 
alunos; aos 
estagiários e às 
instituições de 
acolhimento de 
FCT; aos 
empregadores e 
ex-alunos 

Focus group 

 

Colocação dos diplomados de EFP 
- A trabalhar por conta de outrem:  
 -- Exercendo profissões relacionadas com o curso/área de educação e 
formação: Aumentar face ao valor de partida a % de alunos no mercado de 
trabalho a exercer profissões na sua área de formação (19%).  

(serão contabilizados nesta taxa os alunos em prosseguimento de estudos) 

 
DADOS DE PARTIDA – exercendo profissões não relacionadas com o curso/área 
de educação e formação: 81% 
 
- A trabalhar por conta própria: aumentar a percentagem dos diplomados 
que exercem profissões relacionadas com o curso/área de formação  
DADOS DE PARTIDA – exercendo profissões relacionadas com o curso/área de 
educação e formação: 0%; não relacionadas com o curso/área de educação e 
formação: 100% 

Planeamento: 
-Guião de procedimentos 
 
Implementação: 
-Alinhamento com as políticas 
europeias, nacionais e locais 
-Identificação de propostas de 
melhoria 
 
Avaliação: 
-Aprofundamento, 
sistematização e 
comparabilidade de dados 
-Tomada de decisão e 
priorização 
 
Revisão: 
Comunicação de resultados 
aos stakeholders, envolvendo-
os na melhoria 
 

  

OBJETIVO ESTRATÉGICO N.º 3 - Melhorar a capacidade e resposta da EFP às novas 
necessidades do mercado de trabalho  

Indicador de resultado 

Análise de conteúdo 

Análise estatística 
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INDICADOR N.º 6 b) – Utilização das competências adquiridas no local de trabalho: taxa de satisfação dos formandos e dos 

empregadores com as competências/qualificações adquiridas 

 

 

 

ESTRATÉGIA DE 

MONITORIZAÇÃO 
FONTES DE 

INFORMAÇÃO 
METAS A ATINGIR E DADOS DE PARTIDA DIVULGAÇÃO 

Observatório do Contrato de 

Autonomia 

- Observatório de Qualidade da 

Escola: 

-- Equipa de Melhoria da 

Organização  

 

 

 

 

 

 

 

Inquérito por 
questionário aos 
professores e 
alunos; aos 
estagiários e às 
instituições de 
acolhimento de 
FCT; aos 
empregadores e 
ex-alunos 

Focus group 

 

Satisfação dos alunos com a formação recebida - Manter acima dos 90% a 
satisfação dos alunos com a formação recebida, quando exercem profissões 
na sua área de formação. 
DADOS DE PARTIDA 

- caso tenham profissões relacionadas com o curso/área de educação e 
formação: 81,9%  
- caso tenham profissões não relacionadas com o curso/área de educação e 
formação: 90%  
 

Satisfação dos empregadores com as competências dos diplomados de EFP 
que empregam - 75% dos empregadores estão satisfeitos com as 
competências dos diplomados que empregam, quando exercem profissões 
na sua área de formação 
DADOS DE PARTIDA 

- caso tenham profissões relacionadas com o curso/área de educação e 
formação: 90%  
- caso tenham profissões não relacionadas com o curso/área de educação e 
formação: 66,7%  

Planeamento: 
-Guião de procedimentos 
 
Implementação: 
-Alinhamento com as políticas 
europeias, nacionais e locais 
-Identificação de propostas de 
melhoria 
 
Avaliação: 
-Aprofundamento, 
sistematização e 
comparabilidade de dados 
-Tomada de decisão e 
priorização 
 
Revisão: 
Comunicação de resultados 
aos stakeholders, envolvendo-
os na melhoria 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO N.º 4 - Apoiar a satisfação dos empregadores  

Indicador de resultado 

Análise de conteúdo 

Análise estatística 
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CONCLUSÃO Elaborado com o envolvimento dos stakeholders considerados relevantes, internos (responsáveis pela gestão da instituição, 

alunos/formandos, professores/formadores, técnicos) e externos (empregadores, autarquias, parceiros sociais e instituições 

de formação académica), partindo do mapeamento da situação existente face à garantia da qualidade da oferta de EFP, este 

documento veicula o entendimento partilhado sobre a forma como a EFP se desenvolverá, servindo de guia ao trabalho dos 

diferentes atores, dando sentido ao Plano de Ação e ao cronograma do processo de alinhamento, que se anexam. 

Neste primeiro documento base se perspetiva a forma como o processo de alinhamento com o sistema de qualidade alinhado 

com o quadro EQAVET se processará, na Escola Secundária Henrique Medina ς ESHM, de 1 de abril de 2019 a 31 de dezembro 

de 2019, em três etapas: 

- Definição e planeamento ς Documento base, plano de ação e cronograma; 

- Desenvolvimento do processo ς Registo de indicadores e plano de melhoria; 

- Relato do processo ς Relatório do operador e apresentação das fontes de evidências.   
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FASE Nº ATIVIDADE RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS OBJETIVO INÍCIO TÉRMINO PERIODICIDADE RESULTADOS ESPERADOS 

Planear 1 Contratação de 

empresa 

consultora 

Direção Direção, Conselho 

Administrativo 

Contratar uma empresa com 

experiência na área da gestão da 

qualidade e da melhoria na 

educação, para auxiliar na 

reflexão/planificação, 

implementação, 

monitorização/avaliação, revisão e 

divulgação do processo de 

alinhamento com o quadro 

EQAVET. 

abril, 2019 abril, 2019 Única Apoio na definição das 

ações de planificação, 

implementação, 

monitorização/avaliação, 

revisão e divulgação do 

processo de alinhamento 

com o quadro EQAVET. 

Planear 2 Definição dos 

stakeholders, 

suas 

responsabilidades 

e envolvimento 

Direção Direção; 

Coordenadora da 

Formação 

Qualificante; 

Diretores de 

Curso; Equipa 

EQAVET; Empresa 

de consultoria 

Identificar os stakeholders e definir 

a sua forma de participação nas 

várias etapas do sistema de 

qualidade, bem como na sua 

integração na equipa responsável 

pelo processo de alinhamento 

EQAVET. 

abril, 2019 março, 2020 Semestral Identificação dos 

stakeholders. Definição 

dos representantes 

internos da organização 

na equipa EQAVET. 

Planear 3 Definição do 

Regimento da 

Equipa EQAVET 

Direção Direção; Equipa 

EQAVET; Empresa 

de consultoria, 

stakeholders 

Definir a metodologia de trabalho 

da Equipa EQAVET que defina a 

forma de participação dos 

stakeholders nas várias etapas do 

projeto e a forma de ajustamento 

dos objetivos e da composição da 

abril, 2019 março, 2020 Semestral Definição da participação 

dos stakeholders nas 

atividades relacionadas 

com a EFP e com o 

processo de alinhamento 

EQAVET. Realização de 

ANEXO 1 
PLANO DE AÇÃO 

https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/ESHM_PlanoAcao.pdf
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FASE Nº ATIVIDADE RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS OBJETIVO INÍCIO TÉRMINO PERIODICIDADE RESULTADOS ESPERADOS 

equipa; Garantir uma estratégia de 

envolvimento, implementação e 

monitorização do processo de 

qualidade. 

reuniões mensais até à 

solicitação da verificação 

de conformidade. 

Planear 4 Criação do 

primeiro 

Documento Base 

Direção Direção; 

Coordenadora da 

Formação 

Qualificante; 

Diretores de 

Curso; Equipa 

EQAVET, empresa 

de consultoria, 

stakeholders 

Criar o primeiro Documento Base 

da organização, com vista à 

definição de todo o processo de 

alinhamento EQAVET; (Re)Definir a 

Política de Qualidade para a EFP. 

abril, 2019 maio, 2019 Única Criação do Documento 

Base; Definição da visão 

estratégica da Escola para 

a EFP, assim como da sua 

política de qualidade e do 

compromisso de 

alinhamento com o 

Quadro EQAVET, 

incorporando-a no PEE, 

com o objetivo de 

melhorar as práticas de 

gestão e pedagógica, com 

vista ao sucesso 

educativo e uma gestão 

mais eficiente do 

processo. 

Planear 5 Reunião de 

arranque para 

sensibilização 

docente 

Direção Direção; Equipa 

EQAVET, Empresa 

de consultoria; 

Coordenadores 

de Curso; 

Professores de 

EFP, stakeholders 

Envolver os profissionais e os 

stakeholders no processo de 

alinhamento de qualidade com o 

quadro EQAVET. Discutir o modelo, 

a calendarização, os objetivos e o 

papel das diferentes entidades no 

processo de alinhamento. 

maio, 2019 setembro,2019 semestral Sensibilização de todos 

os profissionais para o 

processo de alinhamento 

EQAVET (primeira vez em 

maio e, depois, 

anualmente, em 

setembro). 

Implementar 6 Implementação Direção Pessoal docente e (Re)Definição de normas e maio, 2019 setembro,2019 trimestral Definição de 
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FASE Nº ATIVIDADE RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS OBJETIVO INÍCIO TÉRMINO PERIODICIDADE RESULTADOS ESPERADOS 

de controlo 

documental 

não docente da 

Escola, Equipa 

EQAVET, Empresa 

de consultoria 

procedimentos administrativo-

pedagógicos e administrativo-

financeiros. 

procedimentos (e 

ajustes) com vista a uma 

maior organização 

documental, controlo de 

registos e uniformização 

de imagem (revisão 

trimestral). 

Implementar 7 Descrição de 

funções e mapa 

de competências 

Direção Direção, 

Coordenadora da 

Formação 

Qualificante, 

Coordenadores 

de Departamento; 

Coordenadores 

de curso; Equipa 

EQAVET, Empresa 

de consultoria, 

stakeholders 

Clarificar e (re)definir o papel de 

todos os colaboradores envolvidos 

na EFP. 

maio, 2019 setembro,2019 semestral Definição, de forma clara, 

das 

responsabilidades/tarefas 

associadas a cada função 

- elaboração de um mapa 

de competências; 

Elaboração e aplicação de 

um inquérito às 

necessidades de 

formação; Definição do 

plano de formação 

(revisão semestral). 

Implementar 8 Análise de níveis 

de satisfação 

Direção Equipa EQAVET, 

Empresa de 

consultoria 

Recolher informação sobre os 

resultados da formação (com base 

nos indicadores estabelecidos); 

Recolher as respostas aos 

inquéritos aplicados aos alunos e 

empresas/instituições. 

julho, 2019 março, 2020 Semestral Aplicação de inquéritos; 

Elaboração de relatórios 

trimestrais e anuais com 

a sistematização e 

resultados dos 

indicadores. 

Avaliar 9 Recolha da 

perceção dos 

stakeholders 

Direção Equipa EQAVET, 

Empresa de 

consultoria; 

Analisar as perceções dos 

stakeholders (pais, alunos, 

empresas/instituições), através dos 

julho, 2019 março, 2020 Semestral Conhecimento da 

perceção que os 

stakeholders têm dos 
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FASE Nº ATIVIDADE RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS OBJETIVO INÍCIO TÉRMINO PERIODICIDADE RESULTADOS ESPERADOS 

Diretores de 

Curso; 

Professores 

Orientadores da 

FCT; stakeholders 

registos das suas intervenções em 

reuniões e aplicação de inquéritos, 

utilizando mecanismos de 

envolvimento das partes 

interessadas, a nível interno e 

externo. 

resultados obtidos face 

aos objetivos e metas 

estabelecidas, e das suas 

propostas de melhoria 

e/ou definição de novas 

metas, cursos, 

metodologias, entre 

outras. 

Avaliar 10 Direção Avaliação de 

resultados e 

autoavaliação, 

com base nos 

indicadores 

de referência 

(Balanço 

semestral e 

anual) 

Direção, Equipa 

EQAVET, Empresa 

de consultoria, 

stakeholders 

Avaliar, semestralmente, o plano 

de melhoria, através de relatórios 

relativos aos resultados, com 

apresentação de sugestões de 

melhoria. Avaliar anualmente os 

indicadores de referência (taxas de 

conclusão; taxas de 

prosseguimento de estudos; taxas 

de empregabilidade dos cursos (na 

área e fora); grau de adaptação do 

curso às necessidades do mercado 

de trabalho, através da taxa de 

satisfação dos formandos e dos 

empregadores). Repensar a oferta 

formativa com o parecer do 

Conselho Pedagógico, Conselho 

Geral e stakeholders . 

julho, 2019 março, 2020 Semestral Avaliação dos resultados 

obtidos, tendo em conta 

os objetivos definidos e 

as metas estabelecidas; 

(re)definição do Plano de 

Melhoria e da oferta 

formativa. 

Avaliar 11 Recolha de dados 

relativos aos 

indicadores 

Equipa 

EQAVET 

Equipa EQAVET; 

Observatório de 

Qualidade da 

Monitorizar os indicadores 

intermédios de controlo relativos 

ao processo, a definir pela Escola, 

setembro, 

2019 

março, 2020 Mensal Monitorização regular da 

estratégia de garantia da 

qualidade definida pela 
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FASE Nº ATIVIDADE RESPONSÁVEL ENVOLVIDOS OBJETIVO INÍCIO TÉRMINO PERIODICIDADE RESULTADOS ESPERADOS 

intermédios Escola (OQE); 

Empresa de 

consultoria; 

Diretores de 

Curso, docentes, 

stakeholders, 

alunos/formandos 

com vista ao cumprimento dos 

indicadores de referência; 

utilização de sistemas de alerta 

rápido. 

Escola, utilizando 

indicadores intermédios 

de controlo e de 

intervenção precoce. 

Identificação da 

rentabilização dos 

recursos e dos desvios às 

metas estabelecidas. 

Avaliar 12 Divulgação de 

resultados 

Direção Direção, Equipa 

EQAVET, Empresa 

de consultoria 

Dar conhecimento público dos 

resultados junto de alunos, 

encarregados de educação, 

trabalhadores, comunidade 

educativa e qualquer elemento do 

público geral que possa ter 

interesse em conhecer estes dados 

- stakeholders (internet e material 

impresso e/ou vídeo). 

setembro, 

2019 

março, 2020 Trimestral Divulgação de resultados 

trimestrais; divulgação do 

Balanço Anual e do Plano 

de Ação de Melhoria (em 

julho), no site da Escola e 

em material impresso. 

Avaliar 13 Sensibilização de 

profissionais 

Direção Direção, Equipa 

EQAVET, 

Observatório de 

Qualidade da 

Escola (OQE), 

Empresa de 

consultoria 

Promover o envolvimento de todos 

os trabalhadores no sistema de 

Garantia da Qualidade alinhada 

com o quadro EQAVET, com o 

objetivo de otimizar o desempenho 

da Escola. 

setembro, 

2019 

março, 2020 Trimestral Elaboração e aplicação de 

questionário, através do 

Google Docs, e de Focus 

Group, ao Pessoal 

Docente e Pessoal Não 

Docente afeto ao ensino 

profissional, com 

divulgação de resultados 

e nível de consecução de 

metas. 

Rever 14 Redefinição do Direção Direção, Equipa Reforçar o compromisso da setembro, outubro, 2019 Anual Revisão do Documento 
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Documento Base EQAVET, Empresa 

de consultoria, 

stakeholders 

internos e 

externos 

instituição com o alinhamento do 

sistema de garantia de qualidade e 

com a melhoria contínua da oferta 

de EFP, estabelecendo mudanças a 

implementar nas práticas de gestão 

da EFP e dos indicadores de 

processo a utilizar, a partir da 

análise do trabalho efetuado ao 

longo do ano. 

2019 Base da organização 

Rever 15 Publicitação da 

estratégia da 

Escola para a EFP 

Direção Direção, Equipa 

EQAVET, Empresa 

de consultoria 

Divulgar o Documento Base a toda 

a comunidade, como estratégia de 

prestação de contas pública e de 

compromisso com a qualidade - 

organização de um seminário 

(anual, no mês de setembro), 

elaboração de documentos digitais 

(no site e por email) e impressos 

(para divulgação dentro das 

instalações). 

setembro, 

2019 

setembro, 

2019 

Anual Divulgação de resultados, 

estratégias e 

compromisso com a 

qualidade (primeira vez 

em setembro e janeiro, 

depois anualmente, em 

setembro) 

Rever 16 Encontro interno 

de partilha de 

boas práticas 

Direção Direção; Equipa 

EQAVET; Empresa 

de consultoria; 

Diretores de 

Curso, docentes, 

stakeholders, 

alunos/formandos 

Partilhar internamente boas 

práticas. 

janeiro, 

2020 

janeiro, 2020 Anual Partilha de boas práticas 

identificadas nas 

reuniões de 

monitorização intercalar 

e reflexão sobre os 

processos 

implementados, com 

vista a multiplicar as 

práticas de sucesso e a 
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alterar práticas pouco 

frutíferas. 

Rever 17 Encontro regional 

para reflexão e 

partilha de boas 

práticas 

Direção Direção; Equipa 

EQAVET; Empresa 

de consultoria; 

Coordenadores 

de Curso, 

docentes, 

stakeholders, 

alunos/formandos 

Partilhar boas práticas com os 

stakeholders e refletir sobre o EFP 

(âmbito regional). 

fevereiro, 

2020 

fevereiro, 

2020 

Bienal Encontro regional para 

reflexão sobre os 

resultados obtidos da 

EFP, benchmarking, 

bench learning, e recolha 

de sugestões de 

melhoria. 

Rever 18 Envio do 

documento base 

para ANQEP 

Direção Direção Validar o Sistema de Garantia da 

Qualidade da Escola alinhado com 

o EQAVET, na sua forma de 

implementação. 

março, 2020 março, 2020 Única Validação do sistema de 

Garantia da Qualidade 

devidamente 

implementado. 

Recer 19 Solicitação da 

verificação de 

conformidade 

Direção Direção Pedir a auditoria para verificação 

de conformidade EQAVET 

março, 2020 março, 2020 Trienal Auditoria EQAVET; 

atribuição do selo de 

conformidade EQAVET 

Rever 20 Auditoria Peritos 

ANQEP 

Peritos ANQEP; 

Direção; Equipa 

EQAVET; 

Diretores de 

Curso, docentes, 

stakeholders 

internos e 

externos. 

Verificar, através de Auditoria, a 

conformidade com o quadro 

EQAVET. 

abril, 2020 setembro, 

2020 

Trienal Avaliação da 

conformidade do sistema 

de qualidade 

implementado pela 

Escola face aos requisitos 

do quadro EQAVET. 

 21 Certificação ANQEP ANQEP Garantir a existência de um modelo 

de qualidade e da gestão para a 

EFP alinhado com o quadro 

abril, 2020 setembro, 

2020 

Trienal Atribuição do selo de 

conformidade EQAVET 
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EQAVET. 
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Nº ATIVIDADE RESPONSÁVEIS PERIODICIDADE INÍCIO FIM 

1 Contratação de empresa consultora Direção Única abril,2019 abril, 2019 

2 Definição dos stakeholders, suas responsabilidades e envolvimento Direção Semestral abril,2019 março, 2020 

3 Definição do Regimento da Equipa EQAVET Direção Semestral abril,2019 março, 2020 

4 Criação do primeiro Documento Base Direção Única abril,2019 maio, 2019 

5 Reunião de arranque para sensibilização docente Direção semestral maio, 2019 setembro,2019 

6 Implementação de controlo documental Direção trimestral maio,2019 setembro,2019 

7 Descrição de funções e mapa de competências Direção semestral maio,2019 setembro,2019 

8 Análise de níveis de satisfação Direção Semestral julho, 2019 março, 2020 

9 Recolha da perceção dos stakeholders Direção Semestral julho, 2019 março, 2020 

10 Avaliação de resultados e autoavaliação, com base nos indicadores de 

referência (Balanço semestral e anual) 

Direção Semestral julho, 2019 março, 2020 

11 Recolha de dados relativos aos indicadores intermédios Equipa EQAVET Mensal setembro, 2019 março, 2020 

12 Divulgação de resultados Direção Trimestral setembro, 2019 março, 2020 

13 Sensibilização de profissionais Direção Trimestral setembro, 2019 março, 2020 

14 Redefinição do Documento Base Direção Anual setembro, 2019 outubro, 2019 

15 Publicitação da estratégia da Escola para a EFP Direção Anual setembro, 2019 setembro, 2019 

16 Encontro interno de partilha de boas práticas Direção Anual janeiro, 2020 janeiro, 2020 

17 Encontro regional para reflexão e partilha de boas práticas Direção Bienal fevereiro, 2020 fevereiro, 2020 

18 Envio do documento base para ANQEP Direção Única março, 2020 março, 2020 

19 Solicitação da verificação de conformidade Direção Trienal março, 2020 março, 2020 

20 Auditoria Peritos ANQEP Trienal abril, 2020 setembro, 2020 

21 Certificação ANQEP Trienal abril, 2020 setembro, 2020 

ANEXO 2 
CRONOGRAMA 

https://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/ESHM_Cronograma.pdf
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STAKEHOLDERS 

EXTERNOS 

Centro Hospitalar da Póvoa de Varzim/Vila do Conde 

Unidade Local de Saúde do Alto Minho- Hospital de Santa Luzia 

Fundação Lar Santo António 

Hospital Santa Maria Maior 

Esposende Solidário 

Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação das Marinhas 

ACES Cávado III- Agrupamento de Centros de Saúde do Cávado III- 

Barcelos/Esposende 

Casa de Saúde São João de Deus 

Arezes Informática, Unipessoal, Lda. 

DisponívelIdeia, Lda. 

Embedded Systems Solutions - Electrónica E Software Lda. 

Fonetel 

Impetus Portugal - têxteis SA 

Off ς Sistemas Informáticos, Lda. 

Primeiro Elemento - Programação Informática Lda. 

Sattune, Reparação de Eletrodomésticos, Lda. 

TECNOFÃO - Instalações Elétricas e Eletrodomésticos, Lda. 

Tic Tech 

Trium Informática - Frh - Sistemas Informáticos, Lda. 

Wieland Thermal Solutions, Lda. 

Alberto Filipe Torres, Unipessoal, Lda. 

/ƭłǳŘƛŀ tŀǘǊƝŎƛŀ wƻŎƘŀ ¢ƻǊǊŜǎ ά½ƻƻōŜƭƛƴƘƻέ 

ConfroZende - Construções, Lda. 

CFAE- Centro de Formação da Associação de Escolas dos Concelhos de 

Barcelos e Esposende 

CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Esposende 

Santa Casa da Misericórdia Fão - Lar e Hospital de Fão 

Santa Casa da Misericórdia Esposende - Centro Social Ernestino 

Miranda 

Santa Casa da Misericórdia Esposende - Hospital Valentim Ribeiro 

Santa Casa da Misericórdia Esposende - Informática 

Parque Natural Litoral Norte 

ACICE - Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 

ACIB- Associação Comercial e Industrial de Barcelos 

Escola Segura 

Esposende Serviços TV 

Jornais Locais e Regionais 

Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira  

Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio 

Escola Profissional de Esposende 

Associação de Pais e Encarregados de Educação 

Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 

Beltec 

CortexDigital, Unipessoal, Lda 

DigiBarcel-Assistência Técnica Unipessoal, Lda.  

Factor X 

Belong2Sucess, Lda. 

ANEXO 3 

https://www.escolahenriquemedina.org/pt-pt/node/87
https://www.escolahenriquemedina.org/pt-pt/node/87
https://www.escolahenriquemedina.org/pt-pt/node/87
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CorpCable, Lda. - Loja EDP Esposende 

JAJU - Júlio Nunes & Filhos, Lda. 

Miranda Marques, Lda. 

Modelo e Continente Hipermercados, S.A. 

Paulo Ricardo Carreira Pereira - Pistão Nutrition 

Rigor & Irmão Lda. 

Wecore, Lda. - Loja Vodafone Esposende 

Worten - Equipamentos para o Lar, S.A. 

CIM Cávado 

Câmara Municipal de Esposende 

União de Freguesias Belinho e Mar 

União de Freguesias Palmeira de Faro e Curvos 

União de Freguesias Esposende, Marinhas e Gandra 

União de Freguesias Fonte Boa e Rio Tinto 

União de freguesias Apúlia/Fão 

Junta de Freguesia de Antas 

Junta de Freguesia de Vila Chã 

Junta de Freguesia de Gemeses 

Junta de Freguesia de Forjães 

Esposende Ambiente  

Esposende 2000 Atividades Desportivas e Recreativas, EM, 

Unipessoal, Lda. 

Biblioteca Municipal Manuel Boaventura 

Projeto Rumo ao Sucesso 

IPCA- Instituto Politécnico do Cávado e do Ave  

IPVC - Instituto Politécnico de Viana do Castelo  

MegaBarcelos - Informática e Eletrónica, Lda. 

PAQ - Equipamentos de Escritório, Lda. 

Centro Social da Paróquia de Curvos 

Santa Casa da Misericórdia de Fão- Centro Social das Pedreiras 

CICS - Centro de Intervenção Cultural e Social de Palmeira de Faro 

ASCRA - Associação Social Cultural e Recreativa de Apúlia 

Centro Social e Cultural de Gandra 

Centro Social da Juventude Unida de Marinhas 

Centro Social da Juventude de Mar 

Carpav Woods & Furniture 

Alberto Sá Lda 

SOLAR 

Emílio Fradique Arquitectura 

Losa Capitão, Investimentos Imobiliários, Lda 

Fernando Patrão & Filhos 

M. Ferreira Moreira Carpintarias 

Publizende 

Oficinas da Casa 

Carpintaria Rocha, 

BBG Hyline Building Systems 

ARGEA - Gabinete de Engenharia e Arquitetura, Ldaª 

Morgado-Gabinete de Arquitectura Unipessoal, Lda. 

Projectus C2F Lda 

FRIMACIEL - Equipamentos Hoteleiros e Frio, Lda 

Câmara Municipal de Esposende 

Bombeiros Voluntários de Esposende 
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ESMAD- Escola Superior de Media Artes e Design  

ISAVE- Instituto Superior de Saúde do Alto Ave 
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QUESTIONÁRIO 
EMPREGADORES 

TRABALHADORES (EX ALUNOS) 

ENTIDADES DE ACOLHIMENTO DE FCT 

ALUNOS ESTAGIÁRIOS 

PROFESSORES 

ALUNOS 

 

 

ANEXO 4 

https://forms.gle/rW9JYdkjXfBzSXKP6
https://forms.gle/toTJKEZDpWjTaYCEA
https://forms.gle/hWsciNnsMiWpvvG96
https://forms.gle/uQa8usXC3oUY8uPB7
https://forms.gle/BfygUZzqKxQVo5cX8
https://forms.gle/5MRunfD5Q9absFXR8
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MODELO DE 

PROTOCOLO 

DE 

COOPERAÇÃO 

 

 

ANEXO 5 

http://www.escolahenriquemedina.org/eqavet/documentos/ESHM_ModeloProtocoloCooperacao_EQAVET.pdf

